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Abstract. Dragonflies (Odonata) preyed by robber flies (Diptera: Asilidae) in the state of Minas Gerais, sou-

theastern Brazil. Insects of the Odonata order are important in aquatic ecosystems, acting sometimes as pred-
ators and sometimes as prey to birds, fish and other insects, such as the robber flies of the Asilidae family. 
However, records of this interaction are scarce for Brazil. The purpose of this report is notify the occurrence of 
predation of the odonata species Hetaerina longipes Selys, 1853 (Calopterygidae) and Argia claussenii Selys, 
1865 (Coenagrionidae) by Archilestris capnoptera (Wiedemann, 1828). The records were occasionally made at 
the Parque Estadual Serra do Papagaio and at the Parque Estadual do Ibitipoca, in the years 2015 and 2017. 
Predation may be a reflection of the frequency of odonate species at the time of the registrations, because the 
asilids are opportunistic and generalist predators. New studies are however needed to assess the impacts of 
predation on dragonfly populations.
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Resumo. Os insetos da ordem Odonata são importantes nos ecossistemas aquáticos, atuando como preda-
dores e algumas vezes como presas, sendo predados por aves, peixes e também outros insetos, tendo como 
exemplo as moscas-assassinas da família Asilidae. Entretanto, registros dessa interação são escassos no Brasil, 
sendo o objetivo desse relato, notificar a ocorrência de predação das espécies de odonata Hetaerina longipes 
Selys, 1853 (Calopterygidae) e de Argia claussenii Selys, 1865 (Coenagrionidae) por Archilestris capnoptera 
(Wiedemann, 1828). Os registros foram realizados ao acaso no Parque Estadual Serra do Papagaio e no Parque 
Estadual do Ibitipoca, nos anos de 2015 e 2017. A predação pode ser reflexo da frequência das espécies de 
odonatos na época dos registros, pois os asilídeos são predadores oportunistas e generalistas, porém, novos 
estudos são necessários para avaliar os impactos da predação nas populações de libélulas.
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 As libélulas, ordem Odonata, são in-
setos que exploram diferentes ambientes dulcí-
colas e terrestres (Kalkman et al., 2008), e que 
desempenham importante papel nas cadeias tró-
ficas em diferentes ecossistemas (Corbet, 1999; 
Renner et al., 2013).

 Esses insetos atuam como predadores 
de diversos animais tanto na fase de ninfa quan-
to na de adulto (De Marco & Latini, 1998), in-
cluindo até mesmo alguns peixes (Soares et al., 
2003), mas sobretudo insetos (Hamada & Olivei-
ra, 2003; Fulan & Dos Anjos, 2015). Contudo, os 
odonatos são também presas de vários vertebra-
dos, incluindo outros insetos, como espécies da 
família Asilidae (Stoks & Bruym, 1996).

 Essa família pertence à ordem Diptera e 
são predadores conhecidos popularmente como 
moscas-assassinas, com mais de 100 espécies 
ocorrendo no Brasil (Papavero, 2009). Todas as 
espécies da família têm hábito predador e cons-
tituem um importante mecanismo de controle 
populacional de suas presas (Fisher, 2009).

 Apesar do registro da predação de Odo-
nata por Asilidae, as informações no Brasil são 
escassas (Carrera, 1945), portanto o objetivo 
desse relato é notificar a ocorrência da predação 
da espécie de Odonata Hetaerina longipes Hagen 
in Selys, 1853 (Calopyteridae) e de Argia clausse-

nii Selys, 1865 (Coenagrionidae) por Archilestris 
capnoptera (Wiedemann, 1828).

  Os registros foram realizados ao aca-
so em quatro dias de coleta, durante a realiza-
ção de pesquisa de diversidade de Odonata, em 

duas Unidades de Conservação no estado de Mi-
nas Gerais, nas estações da primavera e verão. 
Em 2016 no Parque Estadual Serra do Papagaio 
(PESP) (22º12’18.22”S e 44º47’11.30”W), sul do 
estado, em uma altitude aproximada de 1.300 
metros, no rio Aiuruoca; e em 2016 e 2017 no 
Parque Estadual do Ibitipoca (PEI) (21º 40’44.0”S 
43º52’55.0’W), zona da mata, em uma altitude 
em torno de 1.400 metros, no rio do Salto. Para 
o registro comportamental foi utilizado o método 
de observações ad libitum (Del-Claro, 2010).

 As espécies de Odonata foram identifi-
cadas pelo Dr. Ângelo Parise Pinto, e o material 
coletado encontra-se depositado no Museu Na-
cional do Rio de Janeiro, na coleção zoológica 
da Universidade Federal do Paraná, e na coleção 
biológica do lab. de zoologia do IFSULDEMINAS, 
Campus Inconfidentes, número de tombo 2016-
0001, 2017-0001 e 2017-0002. Os Asilídeos fo-
ram identificados pelo Dr. Carlos José Einicker 
Lamas, Universidade de São Paulo - USP, onde o 
material se encontra depositado com o número 
de tombo MZ014779.

 O primeiro registro foi realizado em 
março de 2016 em vegetação ripária do rio 
Aiuruoca no município de Alagoa, no limite do 
Parque Estadual Serra do Papagaio, onde foi ob-
servado um macho de H. longipes (Figura 1 A) 
sendo predado por A. capnoptera (Figura 1 C).

 O segundo registro ocorreu no Parque 
Estadual do Ibitipoca, com três atos predatórios, 
os dois primeiros no mês de novembro de 2016, 
em vegetação de mata de galeria do rio do Salto, 
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e um terceiro em março de 2017, registrado em 
superfície rochosa de cachoeira. A. capnoptera 
predou fêmeas de A. claussenii (Figura 1 B) e um 
macho de A. claussenii (Figura 1 D).

 O registro de predação de Odonata por 
Asilidae é retratada na Europa (Stoks & Bruym, 
1996; Wildermuth, 2006), já no Brasil há apenas 
um estudo publicado por Carrera em 1945, o qual 
informa a predação de libélula, com identificação 
somente até ordem, por Lastaurina ardens (Wie-
demann, 1828) no estado de São Paulo, portanto 

a presente nota traz o segundo registro para o 
país.

 Apesar de asilídeos serem considerados 
predadores generalistas (Wildermuth, 2006), 
a pressão sobre populações de Odonata pode 
ser relevante, como já descrito para as espécies 
Lestes sponsa (Hansemann, 1823) e Enallagma 

cyathigerum (Charpentier 1840) na Bélgica, onde 
em uma área de charco com apenas cinco dias de 
observações, os autores registraram 44 atos de 
predação de Eutolmus rufibarbis (Meigen, 1848) 

Figura 1. (A) Macho de H. longipes. Foto: Dr. Marcos Magalhães de Souza; (B) A. capnoptera (Asilidae) predando uma 
fêmea de A. claussenii. Foto: Ângela Gomes Brunismann; (C) A. capnoptera predando um macho de H. longipes Foto: Dr. 
Marcos Magalhães de Souza; (D) Macho de A. claussenii. Foto: Ângela Gomes Brunismann.
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sobre odonata, mostrando que essa taxa de pre-
dação exerce controle sobre as populações de li-
bélulas (Stoks & Bruym, 1996). 

 No Parque Estadual Serra do Papagaio 
a espécie Hetaerina longipes é frequente em 
ambientes lóticos, o que é um padrão (Vega-Sá-
nchez et al., 2011), como já elucidado em outro 
estudo, também no sul de Minas Gerais (Amo-
rin et al., 2016). No Parque Estadual do Ibiti-
poca a espécie A. claussenii é a mais frequente 
(comunicação pessoal Dr. Marcos Magalhães de 
Souza). Esta frequência pode explicar o fato de 
terem sido predadas pelas moscas-assassinas, 
que aparentemente são oportunistas e 
generalistas quanto às presas disponíveis, como 
mostrado por Stoks & Bruym (1996), onde as es-
pécies de libélulas mais predadas pelos asilídeos 
foram aquelas mais frequentes na época e área 
do estudo.

 O registro de predação de odonatos por 
asilídeos é relevante, contudo são necessários 
estudos a fim de avaliar o quanto essa atividade 
predatória pode ser severa sobre as espécies de 
odonatos no Brasil, e o reflexo disso para os ecos-
sistemas aquáticos, bem como para as cadeias 
tróficas.
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